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‘Apartamento estava reservado
para ex-presidente’, diz executivo
TRIPLEX O executivo Paulo
Gordilho, ex-diretor da OAS,
afirmou, ontem, ao juiz fede-
ral Sérgio Moro que “até final
de 2013, se sabia que tinha
esse apartamento reservado
para o ex-presidente Lula”.
Ele se referia ao triplex
164-A, no Edifício Solaris, no
Guarujá, que a Operação Lava
Jato atribui ao petista. Lula
nega ser o dono do imóvel.
“Até final de 2013, se sabia
que tinha esse apartamento
reservado para o ex-presi-
dente Lula. Mas nós não fize-
mos nenhuma customização
em nenhum prédio do Solaris
até 2013”, contou. Segundo
ele, as customizações come-
çaram a ser feitas por outra
área da empresa. “Ele era re-
servado, mas ele era tratado
como um apartamento co-
mum”, seguiu Gordilho.
Moro questionou Gordilho
sobre a maneira como ele
soube que o triplex estava re-
servado a Lula. “Isso todo

mundo sabia na OAS”, afir-
mou. Segundo Gordilho, du-
rante uma reunião, em 2011,
na qual estaria presente o
executivo Fábio Yonamine,
houve uma indicação sobre o
triplex.
As acusações contra Lula são
relativas ao suposto recebi-
mento de vantagens ilícitas
da empreiteira OAS por meio
do triplex no Guarujá, no So-
laris, e ao armazenamento de
bens do acervo presidencial,
de 2011 a 2016. Paulo Gordi-
lho afirmou que nunca esteve
no Solaris com o ex-presi-
dente, apenas com a ex-pri-
meira-dama Marisa Letícia

(que morreu em fevereiro
deste ano vítima de um AVC).
“Antes de 2013, eu tive umas
quatro, cinco vezes, durante
a rotina de obra, de 2011 a
2013. Fiz algumas visitas as-
sim anuais ao prédio como
um todo”, contou.
O advogado Cristiano Zanin
Martins, que defende o
ex-presidente, disse em nota
que as declarações destoam
de informações passadas por
outras testemunhas.
O ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva quer que seu de-
poimento ao juiz Sérgio Mo-
ro, marcado para o próximo
dia 10, seja transmitido ao vi-
vo. O pedido ainda não foi
feito oficialmente. A intenção
de Lula, segundo interlocuto-
res, é evitar que haja “vaza-
mento seletivo” de trechos de
seu interrogatório. O depoi-
mento estava marcado, ini-
cialmente, para o dia 3, mas
foi adiado a pedidos de forças
de segurança do Paraná.

3,7MI
de reais é valor que

foi gasto em reformas
de triplex

Gilmar suspende depoimento de Aécio Neves à Polícia Federal
SUPREMO Em uma determi-
nação que contrariou decisão
da Polícia Federal, o ministro
do Supremo Tribunal Federal
(STF) Gilmar Mendes sus-
pendeu por pelo menos 48
horas o interrogatório a que o
senador Aécio Neves
(PSDB-MG) seria submetido
na manhã de ontem, como
parte de investigação sobre

irregularidades em Furnas,
estatal do setor elétrico. A
decisão de Gilmar atendeu a
pedido da defesa do tucano,
que queria ter, antes do in-
terrogatório, acesso aos de-
poimentos de testemunhas já
realizados – o que foi negado
pela PF. O delegado argu-
mentou que Aécio deveria ser
ouvido antes de tomar co-

nhecimento dos depoimentos
já realizados. Discordando do
posicionamento, Gilmar de-
terminou o acesso imediato
aos depoimentos, além da
suspensão. “O argumento da
diligência em andamento não
autoriza a ocultação de pro-
vas para surpreender o inves-
tigado em seu interrogató-
rio”, afirmou na decisão.

Palocci contrata advogado para
tentar fazer acordo de delação
LAVA JATO O ex-ministro
Antonio Palocci decidiu con-
tratar os serviços do advoga-
do Adriano Bretas, de Curiti-
ba, que já atuou em negocia-
ções de acordo de delação
premiada de alvos da Opera-
ção Lava Jato. A mudança de
defensor tem como objetivo
negociar a colaboração do
petista. Preso desde setembro
de 2016 na Operação Omertà
– desdobramento da Lava Ja-
to –, o ex-ministro vinha
sendo defendido pelo crimi-
nalista José Roberto Batochio.
Veterano da advocacia, Bato-
chio é conhecido por sua po-
sição contrária à delação pre-
miada. Não há delatores entre
seus clientes. Procurado nes-
sa quarta, o escritório de Ba-
tochio disse que não havia si-
do consultado sobre a possi-
bilidade de um acordo envol-
vendo Palocci. “Até o presen-
te momento o advogado José
Roberto Batochio não foi co-
municado de qualquer deci-
são do ex-ministro Antonio
Palocci no sentido de celebrar
acordo de delação premiada e
nem da contratação de advo-
gado para esse fim específico,
uma vez que o escritório que
defende o ex-ministro não
aceita causas com delação
premiada”, informa nota. Já
Bretas tem entre seus clientes
o doleiro Alberto Youssef, um
dos primeiros delatores da
operação. Palocci é alvo de
ação penal que tramita na 13ª
Vara Criminal Federal de Cu-
ritiba, do juiz Sérgio Moro. No

processo, ele é acusado de
corrupção e lavagem de di-
nheiro. Na semana passada,
ao ser interrogado pelo juiz
da Lava Jato, Palocci já havia
apontado a possibilidade de
colaborar com as investiga-
ções. “Fico à sua disposição
hoje e em outros momentos,
porque todos os nomes e si-
tuações que eu optei por não
falar aqui, por sensibilidade
da informação, estão à sua
disposição o dia que o senhor
quiser”, afirmou o ex-minis-
tro a Moro. No depoimento,
Palocci surpreendeu o magis-
trado ao elogiar o que cha-
mou de “maior operação
contra a corrupção já desfe-
chada no país”.

Mulher de Cabral vai
esperar julgamento
de recursos em casa

PRISÃO DOMICILIAR A 1ª Tur-
ma Especializada do Tribunal
Regional Federal da 2ª Região
(TRF2) decidiu, ontem, man-
dar a ex-primeira-dama do
Rio Adriana Ancelmo de volta
à prisão, mas ela continuará
em casa até o julgamento de
todos os recursos do proces-
so. A mulher do ex-governa-
dor do Rio Sérgio Cabral
(PMDB), preso em Bangu 8,
prestará depoimento hoje ao
juiz Sérgio Moro, responsável
pela Operação Lava Jato, em
Curitiba, sobre corrupção
nas obras do Comperj. On-
tem, o desembargador Abel
Gomes, relator do processo,
chegou a pedir à 7ª Vara Fe-
deral Criminal do Rio a emis-
são do novo mandado de pri-
são preventiva contra Adria-
na. Desistiu da iniciativa após
a defesa apresentar recurso
ao Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ). Os desembargadores
Abel Gomes e Paulo Espírito
Santo foram a favor da volta
de Adriana ao sistema carce-
rário, enquanto o desembar-
gador Ivan Athié defendeu
que a ex-primeira-dama
continuasse em prisão domi-
ciliar. Ele defendeu que se
trata de uma questão huma-
nitária.

Todos os
nomes e
situações que
eu optei por
não falar aqui
(...) estão à sua
disposição o
dia que o
senhor quiser
Antonio
Palocci
Ex-ministro, se colocando à disposição do
juiz Sérgio Moro para falar, em depoimento
na última semana
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